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S a n  R e m ig io .

L as  D eu d as  d e  C uba

E n  o t r o  l u g a r  p u b l ic a m o s  el 
R e a l  d e c r e to  so b re  l a  c o n v e rs ió n  
de  l a  d e u d a  d e  C uba , lu ú b i l  se rá  
e n c a r e c e r  l a  i in p o rb a u c ia  d e  e s te  
d e c re to  c o n  solo c o n s id e ra r  l a  t r i s ­
t e  s i tu a c ió n  que  e s tá  a t r a v e s a n d o  
l a  is la  d a  C u b a  p o r  e fec to  d e  la  
p e rn ic io sa  a d m in is t r a c ió n  á  que  
h a  es tad o  so m e t id a  e n  es to s  ú l t i ­
m os años .

E n  l a  expos ic ión  q u e  p re c e d e  á  
los  m e n c io n a d  is d e c r e to s  se  j u s t i -  
ñon  la  nec es id ad  y  c o n v e n ie n c ia  
d e  l a  o p e ra c ió n .

F u n d a  e n  p r im e r  t é rm in o  el se- 
ñ ' j r  F a b iá  l a  a d o p c ió n  de  la  m e ­
d id a  e n  e l  p ro p ó s i to  d e  q u e  e l  T e ­
so ro  d e  la  is la d o  C u b a  a lc a n c e  la s  
co n d ic io n e s  d e  n o r m a l id a d  n e c e ­
s a r ia s ,  no  sólo p a r a  e l  p a g o  co ­
r r i e n t e  d e  los  se rv ic io s , s ino  p a ra  
e l  d e s e n v o lv im ie n to  f u tu r o  d e  los 
q u e  m ás c o n t r i b u y e n  á  ia  p r o s p e ­
r i d a d  d e  a q u e l l a  A n t i i l a .

E l  a rt.-  14 d e  la  le y  d e  p r e s u ­
p u e s to s  d e  18  do  J u n i o  d e t e r m in a  
l a  cüuversiÓQ d e  la s  d eu d a s  d e  
1882 y  1886 , l a  r e c o g id a  de  los 
b i l le te s  d e  g u e r r a ,  e l  p a g o  d e  los 
ab o n a re ’s y e i  d e l a d e u d a d o t a n t e .

A t a l e s  ñ n e s  a u to r i z a  el m ism o 
a r t í c u lo  l a  e m is ió n  d e  u n a  n u e v a  
d e u d a  con  l a  g a r a n t í a  g e n e r a l  do  
la  uac ióu  y  l a  e sp e c ia l  d e  ios  p r o ­
d u c to s  d e  las a d u a n a s  y  los d e  las  
c o n tr ib u c io n e s  y  r e n t a s  d e  la  I s la ,  
p e ro  co n s ig n a n d o  ex p re .ia tu o n te  
q u e  se l a h a d e a s i g n a r m e n o r i n t e -  
re's é i g u a l  p la z o  d e  a m o r t iz a c ió n  
q u e  los se ñ a la d o s  e n  e l  d e c r e to -  
le y  d e  10 d e  M ayo d e  1886 ; es á 
s a b e r ,  m e a o s  d e  6 p o r  100 y c iu -  
c u e n b a  años.

E l  m in i s t r o  a s e g u r a  que  h u b ie ­
r a  r e d u c id o  e l  i n t e r é s á 4  p o r  100, 
y  q u e  uo lo h a  h ec h o  p o r  e n t e n d e r  
q u e  esa  a l  p a r e c e r  co n s id e rab le  m e ­
j o r a  h a h ia ,  e n  ú l t im o  re s u l ta d o ,  d e  
t r a d u c i r s e  e n  p e r ju ic io  d e l  Tesoro  
d e  l a  I s l a ,  e n t r e  o t r a s  razones , 
p o rq u e  h a b id a  c u e n ta  d e  l a  s i t u a ­
c ió n  do  loa m e rc a d o s ,  e l in te ré s  
d a  5 p o r  100 q u e  se  fija g a r a n t i z a  
á  l a  n u e v a  e m is ió n  l a  co locación  
á  u n  t i p o  b a s t a n t e  m ás e levado  
q u e  a q u e l  á  q n e  se n o g o c ia ró n  
h a c e  c u a t r o  a ñ o s  los  b i l l e t e s  d e  6 
p o r  100.

P o r  e s te  m odo se o b te n d rá ,  se­
g ú n  e l  lü iu is t r o ,  u n a  c a n t id a d  
s u p e r io r  e n  e fe c t iv o  q u e  p e r m i t i ­
r á  e n j u g a r  boda la  d e u d a  f lo ta n te ,  
r e c o g e r  u n a  p a r t e  d e  loa b i l le t e s  
d e  g u e r r a ,  c u y o  c u rso  forzoso 
t a n t o  p e r ju d ic a  a l  com erc io  y  ae 
o b te n d r á  lo  n e c e s a r io  p a r a  la  
c o n v e rs ió n ,  y  con  los 1 .4 1 0 .0 0 0  
t í t u lo s  quG lia n  d e  q u e d a r  e n  c a r ­
t e r a  d e s p u é s  d e  negoc iados  loa
340 .000  q u e  s a le n  á  la  p la z a ,  se  
p o d rá  c o n v e r t i r  los 367  q u e  r e s ­
t a n  d e  ¡a  d e u d a  d e  1880 , lo s  que  
e s tá n  e n  o i r c u c ió t i ' d e  l a  em is ió n  
d e  1886 , los a c tu a lm e n te  p ig n o ­
r a d o s ,  y ,  en  fin , s a t is f a c e r  e l  35 
p o r  100  d e l  c a p i t a l  q u e  r e p r e s e n ­
t a n  los a b o n a ré s  d e  lo  q u e  se a d e u ­
d a  a l  e j é r c i to  y  a r m a d a .

S e  o b te n d rá  a d e m á s  con e l  m i ­
l l ó n  y  c u a t r o c ie n to s  d iez  m i l  t í t u ­
lo s  r e m a n e n te s ,  e l  e fe c t iv o  n e ­

c e sa r io  p a r a  l a  re c o g id a  d e l  res to  
d e  los  b i l le te s  d e  g u e r r a ,  y  t o d a ­
v í a  q u e d a r á n  e n  c a r t e r a  los s u ­
f ic ien te s  p a r a  r e c o g e r  los pocos 
q u e  c i r c u la n  d e  d e u d a s  d e l  82 y  
lo q n e  a ú u  p r o c e d a  e m i t i r  p o r  
l iq u id a c io n e s  p e n d ie n te s .

D i  e s ta  s u e r t e — d ic e  e l  se ñ o r  
F a b ie — se  l l e g a r á  á  l a  u n id a d  d e  
las di-udaa d e  C u b a ,  y  si á  esa  
u n id a d  se a g r e g a  la  r e o r g a n iz a -   ̂
c ió n  a d iu in is t r a c iv a ,  e l  r e s t a b l e ­
c im ie n to  d e  la  c irc u la c ió n  f idu ­
c i a r ia  y  la  p a r s im o n ia  e n  los  gan­
te s  d e  loa se rv ic io s  no  r e p r o d u c t i ­
v o s , l a  m a y o r  r iq u e z a  t r a e r á  el 
n a t u r a l  a c r e c e n ta m ie n to  d e  i n ­
g re so s  y  se a s e g u r a r á  e l  e q u i l i ­
b r io  d e  los  p re su p u e s to s ,  s in  te m o ­
re s  á  n u ev o s  d éf ic its  e n  e l  p o r ­

v e n i r .
E s to s  so n  los m o tiv o s  e n  q u e  se 

f u n d a n  la s  re so lu c io n e s  a d o p t a ­
d a s  y  l a  a p l ic a c ió n  q u e  h a  d e  d a r ­
se  a l  j iroducbo  d e  l a  ae g o c iac ió n  
d e  l a  D e u d a  q u e  ae c r e a ,  con lo 
c u a l  q u ed á 'ju sb lS ca d o  e l  beneficio  
q u e  r e c ib e  e l  T eso ro  d e  C u b a ,  y 
l a  n ec e s id a d  y  c o n v e n ie n c ia  d e  
e s ta  m e d id a .

D e  eso m odo se p o d rá  e s p e ra r  
con  a l g u n a  co n fia n za ,  y  s in  a p r e ­
m ios, e l d e s a r ro l lo  d e l  com erc io  y  
d© l a  i n d u s t r i a ,  y  co n  e l lo  el a c r e ­
c e n ta m ie n to  d e  1* r iq u e z a  y  d e  
loa in g re so s  p a r a  e l  T e so ro ,  q u e  
l l e v a r á  la  t r a n q u i l i d a d  á  todos 
sus in t e r e s e s  económ icos , t a n  n e  - 
c e s ita d o s  de  re so lu c io n e s  com o las 
a d o p ta d a s  p a r a  h a c e r  p ró sp e ra  
a q u e l la  h e r m o s a  p a r t e  d e l  te n d -  
to r io  e s p a ñ o l .

V in ic u ltu ra .

I I I .

C ubas e n  m a l  catado .— E s ta s  se 
d e s e c h a n  y se h a c e n  a r r e g l a r  p o r  
el c u b e ro  p a r a  q u e  h a g a  la s  r e p a ­
rac io n es  n e c e s a r ia s ,  de  l im p ia n  
desp u és  con a g u a  h i r v ie n d o  y  b ien  
f r o ta d a s  lu e g o  con l a  esco b a  y  
a g u a  c la ra .

P ip a s  co n  m a l y i ts to . — L as p i ­
p a s  q u e  h a n  p e r m a n e c id o  d e s ta ­
p a d a s  ó v ac ía s  a d q u ie r e n  á  veces 
m a l  g u s to .  L a s  q u e  se conoce que 
se h a l l a n  en  t a l  e s ta d o ,  se  le s  q u i ­
t a  un  ru e d o  ó té m p a n o ,  se  la s  r a s ­
p a  y  d e s p ’ies  se  la s  f r o t a  con  un  
c u e rp o  d u ro  h a s ta  q u e  d e sa p a re z -  
ca ji  to d a s  la*  m a te r i a s  d e  m a l  a s ­
p e c to  y  d e  m a l  o lo r ;  se  v u e lv e  á 
co lo c a r la s  e l  t é m p a n o  y  se e m p le a  
lu e g o  u n o  d e  loa c u a t r o  p ro c e d i ­
m ie n to s  s ig u ie n te s ,  t e n ie n d o  en  
c u e n ta  q n e  la s  dósis d a d a s  son 
ap l ic a b le s  á  b a r r ic a s  d e  225 l i t ro s .

1.* L im p ia r la s  con  30  l i t ro s  
d e  a g u a  on la  q u e  se  hayan , d i ­
su e l to  2 k i ló g ra m o a  d e  c a l  v iv a .  
A lg u n a s  h o ra s  d e sp u é s  se p a s a  la  
c a d e n a  co a  a g u a  f r í a  y  ú l t im a ­
m e n te  ae e n ju a g a  con  dos l i t ro s  
d e  v in o .

2 . ’ S e  a z u f ra  la  p ip a ,  sé  pasa  
l a  c a d e n a  con  a g u a  c a l ie n te  y  lu e -  
vo  se h u m e d e c e  e l  i n t e r i o r  con 
a g u a r d i e n t e .

3.* S i  l a  p ip a  t i e n e  e l  g u s to  
á  m o ho , se  e n ju a g a  con  l a  c a d e n a  
y  5 lib ros  d e  a g u a  h i r v ie n d o  en  
l a  c u a l  80 h a y a n  d is u e l to  6 0 0 g r a ­
m os d e  b i s u l f a to  d e  c a l .  D espués  
d e  e n ju a g a d a  se l a  d e j a r á  seca r  
u n  d ía  y  lu e g o  se la  e n ju a g a r á  d e  
n u e v o  con  5 l i t ro s  d e  a g u a  y  250

g ram o s  d e  s a l  co m ú n , d e já n d o la  
q u e  se se q u e .

4.® P u e d e  ta m b ié n  p ro c e d e rá s  
d e  l a  m a n e r a  s ig u ie n te ;

S e  h e c h a  e n  la  p ip a  u n  c u b o  ó 
c á n ta r o  d e  a g u a  h i rv ie n d o  y  2 k i ­
lo g ra m o s  d e  ác id o  su lfú r ic o ;  ae 
a g i t a  d e  m odo q u e  los l íq u id o s  se 
m e zc len  b ie n ,  se  t a p a  la  p ip a  y  
80 m u e v e  e u  todos se n t id o s  d u r a n ­
t e  u n a  h o r a  p ró x im a m e n te ,  se 
d eso cu p a  y  d e j a  e s c u r r i r  desp u és ,  
y d e  n u e v o  se  la  e c h a n  d os  cubos 
de  a g u a  y  dos k i lo g ra m o s  d e  n e ­
g r o  d e  huesos, ae a g i t a  de  m a n e r a  
q u e  e l  l íq u id o  e n ju a g u e  to d o  el 
i u t e r i o r  do  la  p ip a ;  se d eso cu p a  y  
se  la  e n ju a g a  o t r a s  dos vec es  con 
a g u a  c ia ra ,  y  desp u és  se l a a z u f r a .

E l m a l  o lo r  h a b r á d e f a p a r e c id o  
po r  co m p le to  y  se p u ed e  v o lv e r  a  
e n v a s a r  eu  l a  p ip a  e l  v in o  co n  , 
to d a  se g u r id a d .

E stos  dos ú l t im o s  p ro c e d im ie n ­
to s  so n  a p l ic a b le s  no so lam 'm be á 
los  e n v a se s  con  g u s to  ó  m oho, 
sino t a m b ié n  á  los  q u e  te n g a n  
o tro s  m alos g u s to s  com o e l  d e  co ­
r ro m p id o  ó p o d r id o ,  q u e  p e ; ie t r e n  
e n  e l  g ru e s o  d e  la  m a d e r a .  
I n s í r u m e n tü s y  m a te r ia l  p u r a  la  
v e n d im ia  y  fa b r ic a c ió n  d e l v in o .

S e r á n  e x a m in a d o s  m u y  m in u -  
c iosam eube  y  se  d a r á n  á  c a d a  u a o  
los  c u id a d o s  d e  l im p ie z a  nocesa- 
r ío s . D e sc u id a n d o  d e  h a c e r lo ,  
s e r í a  e x p o n e r s e  á  p e r ju d i c a r  la  
c a l id a d  d e l  v in o .

V e n d im ia  y  en e u h a d o  de l m osto.

E poca  de la  v e n d im ia .— L a m a ­
d u r e z  m ás ó  m en o s  c im j t l e t a  do 
l a  u v a  t i e n e  g ”a n  in f lu e n c ia  so b re  
l a  c a l id a d  d e  los v in o s  q u e  se d e ­
se en  e la b o ra r .  E s ,  pu es , m u y  im ­
p o r t a n t e  e l e g i r  b ie n  la  ép o ca  á  
p ro p ó s i to  p a r a  c a d a  u n o  d e  e l lo s .  
Q l .®  P a r a  loa v in o s  t in to s ,  q u e  
se  h a c e n  en  b a s t a n t e  m a y o r  c a n ­
t i d a d  q u e  los dem as, p u e d e  d e c i r ­
se  q u e  l a  m a d u re z  se h a  c o m p le ­
ta d o  i-uando se  v e  qu e  la  v e j e t a -  
ción  se p a r a l i z a ,  y  e s te  es e l  m o ­
m e n to  o p o r tu n o  d e  v e n d im ia r ,

En rq u e  l a  u v a  no  h ace  y a  n a d a  so- 
re  la  c e p a .  E-^perar m á s ,  se r ía  

exponersQ  á  no  te n o r  s in »  u n  v in o  
d u lc e ,  f a l t o  d e  f ra n q u e z a ,  y  p o r  lo 
m ism o, e x p u e s to  á  p ic a r s e .  E l  e s ­
t a d o  d e  m a d u ra c ió n  se  c a r a c te r iz a  
p o r  loa s ignos s ig u ie n te s :

1

H ay  d is t r i to s  com o e l  d e  I l l e s -  
ca s  d o n d e  h a s ta  a h o r a  h a y  t i e s  
c a n d id a to s ,  el de  T a í a v e r a  d o n d e  

n c h a rá ti  dos c a n d id a to s  c o n s e rv a ­
d o re s ,  los se ñ o re s  B e r r u e c o  (don  
J o a q u ín )  y  B e i r u e t e ,  e n  f r e n t e  
d e l  s e ñ o r  M auai.  S e  h a b la  t a m ­
b ié n  d e  u u  c a n d id a to  r e p u b l i -  
ca u o .

A sí q n e  pase  e l  b a r u l lo  y  se 
s e p a  y a  q u é  c a u d id a to a  q u e d a n  
e u  c a d a  d i s t r i to ,  p u b l ic a re m o s  d e ­
t a l l a d a s  no tic ias .

O N a a io n a li  " E l  ib e r ism o  es u n  
hecho  in e v i t a b le .  P o d r a n  a l e ja r lo  
l a s  c i rc u n s ta n c ia s ,  p e ro  u o  im p e ­

d i r lo ,  n

E u  a lg u n o s  c í rc u lo s  ele los p o ­
cos e n  q u e  h a y  y a  g e n te  q u e  t r a t e  
d e  cu e s tio n es  p o l í t ic a s ,  s e  h a n  c o ­
m e n ta d o  la s  n o t i c ia s  so b re  c a n d i ­
d a to s  y  e le c to re s  q u e  p u b l ic a  la  
p re n s a  l i b e r a l  y  d e m o c rá t ic a .

D e  e s ta s  n o t ic ia s  r e s u l t a ,  que  
h a s ta  a h o r a  l i b e r a le s  y  d e m ó c r a ­
t a s  se  p re o c u p a n  m u y  poco  d e  s o ­
l i c i t a r  e l  c o n c u rso  d e  ios  e l e c to ­
re s ,  s ie n d o  h a s ta  a h o r a  m u y  esca ­
sos loa d i s t r i to s  q u e  se h a n  v is to  
v is i ta d o s  p o r  los c a n d id a to s  d  1 
l ib e ra l ism o  y  l a  d am o n ra c ia .

E n  ca m b io  los c a n d id a to s  c o u -  
a e rv a d o re a  se m u e v e n  en  g e n e r a l  
to d o  lo q u e  p u e d e n ,  y  c a n d id a to  
h a y  q u e  h a  v io i tad o  t r e s  vec es  á  
BUS e lec to re s .

U n a  d e  la s  p ro v in c ia s  e n  que  
h a s t a  a h o r a  o f re c e  l a  lu c h a  c a r a c -  

j t e r e s  d e  m ás v iv e z a  es l a  d e  T o -  
I le d o ,  d o n d e  ios  l ib e ra le s ,  c a p i t a -  
1 nead o s  p o r  d o n  V e n a n c io ,  h a c e u  

l o q u e p u e d e i i  p o r a s e g u r a r  l a  d i c ­
t a d u r a  de  sus cac iques .

L a  p r e n s a  d e  o posic ión  d e c la ra  
s in  aiub iijes su  b e n e v o le n c ia  a l  
i m p o r t a n t e  d e c re to  q u e  e n  b re v e  
s e rá  so m e tid o  a l  C onsejo  d e  m i- 
flistroa p o r  e l  señor S i lv e la ,  r e l a ­
t iv o  á  l a  l i b e r t a d  te le fó n ic a  p o r  
p a r t e  d e  in ic ia t iv a  p a r t i c u l a r ,  
s in  n in g ú n  g é n e ro  d e  t r a v a s  p o r  
p a r t e  d e l  E s ta d o ,  sa lv as  la s  que  
se re f ie ren  á  po lic ía  y  s e g u r id a d  
p ú b l i c a .  V o lv erem o s  so b re  e s te  
a s u n to  t a n  lu eg o  com o se a  d e l  d o ­
m in io  p ú b lic o .  ^

A y e r  h a  l le g a d o  á  M a d r id  u n a  
co m is ió n ,  c o m p u e s ta  d e  c a r a c t e ­
r iza d o s  r e p r e s e n ta n te s  d e l  p a r t i ­
do  c o n s e rv a d o r  d e  O r ih u e la ,  q u e ,  
a c o m p a ñ ad o s  p o r  e l  se ñ o r  c o n d e  
d a  V a lle ,  ee p ro p o n e  v i s i t a r  a l  s e ­
ñ o r  m in is t r o  d e  la  G o b e rn a c ió n  y 
a l  aetior p r e s id e n te  d e l  C onsejo  
p a r a  e x p o n e r le s  la s  n ec es id ad e s  
m o ra le s  y  m a te r ia le s  d e  a q u e l la  
lo c a l id a d ,  v íc t im a  to d a v ía  d e  los 
a b a so s  y  v e ja c io n e s  que ' h iz o  s u r ­
g i r  a l l í  e l  c a c iq u ism o  fu s io n is ta .

Los im p o r ta n te s  e le m e n to s  q u e  
c u i íu ta  e l  j í a r t id o  c o n s e r v a d o r  e n  
a q u e l la  c o m p a ñ a  se p r o p o n e n  a p o ­
y a r  la  c a n d id a tu r a  d e l  s e ñ o r  c o n ­
d e  d e  V e ü e  p a r a  d ip u t a d o  á  C o r -  

te=-
E n  e l  m ism o d i s t r i t o  lu c h a r á ,  

com o e s  sa b id o ,  e l  se ñ o r  O a p d e -  
p ó n , e n  las p ró x im a s  e lecc iones .

E l  m o v im ie n to  i b e r i s t a  to m a  e n  
P o r tu g a l  u n  c a r á c te r  d e  g e n e r a -  
li-lad  q u e  n u n c a  h a - t a  a q u í  h a b ía  
s id o  t a n  in te n s o .

P er ió d ic o s  q u e  o t r a s  %’eces h a n  
im p u g n a d o  con  v io le n c ia  to d a  idoa 
d e  ibe rism o , r e p ro d u c e n  h o y  la s  
a f irm a c io n e s  q u e  e n  e s te  se n t id o  
h a n  hecho  e n  o tro s  t i e m p o s  los e s ­
c r i t o r e s  m  is  d is t in g u id o s .

O J o r n a l  do  oomeraio  c i ta  l a s  
f ra se s  d e  J o sé  E s te v a o ,  A lu ie id a  
G a r r e t ,  d u q u e  d e  P a lm a l l a ,  don  
J o s é  O.sorio, ob ispo  d e  A lg a r v e ,  
L o p es  de  M eudo iica , J .  T .  K . N o- 
g u e i ra ,  y los p e r ió d ico s  A  R evo -  
Uucao de S e tem b ro  y  O N a c io n a l  
d e  O p o rto .

A ln ie id a  G a r r e t ,  d e c ía :  " E s p a ­
ñ o le s  aomo-t y  do  e sp a ñ o le s  d e b e ­
m os p rec ia rn o s .

E l  D uque d s  P a l in e l l a ;  " P o r t u ­
g a l ,  desp u és  d s  la  s e p a ra c ió n  d e l  
B r a s i l ,  n o  t i e n e  m á s  rem e d io  sino  
u n ir s e  á  E sp a ñ a ,  ir

E l  O b ispo  d e l  A lg a r b e ;  nCoa- 
t r a d i c e  la  vo lunta< l d iv in a  q n ie n  
c o n t r a d ic e  l a  u n ió n  de  E sp a ñ a  y  
P o r tu g a l . i l

L opes d e  M e n d o u ca ; " L a  fu s ión  
de  E s p a ñ a  y  P o r tu g a l  ae v e r i f ic a ­
r á  s in  d i s p a r a r  u n  t i ro ,  s in  h e r i r  
in te r é s  n in g u n o ,  s in  q u e  ae o ig a  
u n a  ijueja .ii

L i  R íu o liíca o  de Setcinbre:  "L a  
u n ió n  ib é r ic a ,  n o  d u d a m o s  a f i r ­
m a r lo ,  es u n  h ec h o  in e v i t a b l e  en  
los d e s t in o s  d e  l a  c iv i l iz a c ió n  ib é ­
r ic a ,  u

El s e ñ o r  V iscasilla '^ , a n t ig u o  
a lu a in o  d e l  Colegio E - 'p a ñ o l do  
S a n  C le m e n te  d'^ B o lo n ia ,  h a  to ­
m a d o  posesión  d e l  r e c to ra d o  d e l  
m U m o. E s ta  fu n d a c ió n  d e l  c é l e ­
b r e  c a r d e n a l  A lb o rn o z  t a n  co d i­
c i a d a  p o r  e l g o b ie rn o  i t a l i a n o ,  ta l  
v ez  s e rá  o b je to  d e  n u evos  a ta q u e s ,  
á  co n sec u en c ia  d e  l a  le y  c o n tra  
O b ru sp ia e , y  b u en o  se rá  q u e  n u e s ­
t r o  m in ia te r io  d e  E s ta d o  se p r e ­
v e n g a ,  p o r  ai h o y  se ren o v a se  lo 
q u e  v a r ia s  veces h a  suced ido . E l  
c a r d e n a l  fné  u n o  d e  los  m ás d e c i ­
d idos y  a fo r tu n a d o s  d e fe n so re s  d e l  
p o d e r  te m p o ra l  de  los P on tíf ice s , 
y  p o r  lo  t a n t o  no  es d e  p r e s u m ir  
q u e  r e s p e te n  m u c h o  su  m e m o r ia  
lo s  a d v e r s a r io s  d e l  m ism o  p o d e r .

E l  m a n if ie s to  d e l  so c ia l is ta  i t a ­
l i a n o  A m íle a r  O ip r ia a i  t i e n e  p o r  
e p í g r a f e  e l  pom poso t í t u l o  de  Fa- 
d era ció n  u n iv e r s a l  de pueblos.

E -ítaba d e s t in a d o  á  a p a r e c e r  ai- 
m u l tá n e a m e n te  en  P a r la ,  R o m a ,  
M a d rid  y  L isbo»; p e ro  a l  c a b o  
só lo  lo h a n  ¡m b lic ad o  los p e r ió d i ­
cos f rancesas .

A m ü c a r  C ij ir ia n i  p ro c la m a  q u e  
p a r a  se r  fe l iz  y  l ib re  es p rec iso  
l a c h a r ;  r e c la m a  la  re v o lu c ió n  
u n iv e r s a l ,  é  i n v i t a  á  sus h e r m a ­
n o s  á  to m a r  las ar iiiaa .

A 'guno .s  p e r ió d ico s  o p o r tu n is ­
ta s  f ra n c e se s  h a n  r e c o rd a d o  a l  
fam oso a g i ta d o r  i t a l i a n o  q u e c u a n -  
do  se e s tá  eu  u n a  c a sa  e x t r a ñ a ,  
e l  p r im e r  d e b e r  d e  la  c o r te s ía  y  
d e l  r e c o n o c im ie n to  es a ju s ta r  s u  
c o n d u c ta  á  l a  d e  los se ñ o re s  d e  
l a  c a -a .

E s to  d e m u e s t r a  q u e  e l  M a n i ­
fiesto  d e  C ip r i a u i  uo  h a  a g r a d a d o  
n i  a ú n  i  l a  r e p u b l i c a n a  F r a n c ia .

••w*- •

N u e s t ro s  a p r e c ia b le s  le c to re s  
I s o r á n  e n  la  p r e s e n te  ed ic ió n  u n  
a n a » l io  d é l a  b ie n  r e p u ta d a  f i rm a  
d e  los se ñ o re s  V A L E N T IN  Y  0 0 M- 
P .A N IA  e n  H A M B U R G O , to c an -  
t e  á  l a  lo t e r ía  de  I la ra b u rg o ,  y  no 
d u d í in o s  q u e  los  in t e r e s a r á  m u ­
c ho , y a  q u e  se o frece  p o r  pocos 
g as to s  a lc a n z a r  e n  u n  naso fe liz  
u n a  b ie n  im p o r t a n t e  fo r tu n a .

TEATROS

R zal.— Fuá *yor el primer di» en que 
U oinpres» del regia coliseo aomanzó á 
disponer de la» localidades, después de 
satisfacer á  loa abonados qne lo fueron 
durante la última temporada.

Kraa muoboa ios pedidos que ae ita- 
biau hecho, y lo» aeOores que desean 
obcecar abono aándieroo oq gran númoro 
á I* euntaduiía deseosos de aatisfacer sus 
deseos.

El día fuá de prueba para los emplea- 
dea que desda antes del mediodía basta 
las cuatro de la tardo ne se dieron punto 
de reposo extendiendo los talones corres­
pondientes.

Ya dijimos que el abono será en esta 
temporada mayor que en las anteriores 
y se cumple lo que habíamos previsto,

Siguen los ensayos del aOtello».
La orquesta y los ooroa han termina­

do los del primor acto; boy comeazarín 
los del segundo, y para el juevaa está 
anunciado el de partas.

L aka.— Maúana mineóles severiSca- 
rá el estreno de un juguetu oómioo, en 
un acto, origioal da na aplaudido autor, 
titulado (Las raeatiras >

Ayuntamiento de Madrid
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C iSN T R O S

L* Gaceta de hoy oontitoe, entre 
otras, lee eiguientsB diipoeioiuaes:

Presidencia.—Real decreto declaran* 
do mal forraaday que no halugar i  decir 
una ootupcteooia entre el gobernador 
de la proTinoit de Barcelona y el juez de 
primera ioataocia del distrito del Parque 
de aquella capital.

— Otros admitiendo la dimisión p re ­
sentada por don Joaquín Saavedra Bál 
goma dal cargo de oousejerode Rstado, 
y nombrando en su lugar á don Dionisio 
López Roberto, sonde da la Romera.

Kneienda. Rea! ordeo disponiendo 
la nueva forma en que por la interven • 
ciÓQ general de la administraeión del dis­
tado lian de pubiioarae los estados men­
suales de ingresos y gastos.

— Oira dictando disposioioncs acerca 
de la pobiioacióo de loa anuncios que de - 
bsD preceder á los arriendos de cuarteles 
para la fuerza de carabineros.

Q uerrá.—Real decreto creando una 
Jun ta  para redactar un proyecto de ley 
de reclutamiento y reemplazo para el 
ejército.

— Otro nombrando presidenta y  voca­
les do dicha Jun ta  á los señores que ex­
presa

—Otros di.sponiendo que el teniente 
general doo José Sínche* Bregua cese 
en el cargo de capitán general de Gali­
cia, y nombrando para dieho oargo al 
teniente general don Adolfo Morales de 
loa Ríos y Srptieo.

—Otros nombrando capitán general 
de las islas Canarias al teniente general 
don Podro Cuenoa y Díaz de Rábago¡ 
notobrando iospootor general de infante­
ría al teairnte general don Fernando 
Primo de Rivera y Sobremonte; noin- 
braudo oapitin general de Castilla la 
Nueva al teniente general don Manuel 
Pavía y Riodríguez de Alburquerque, y 
jefe de brigada del distrito militar da 
Castilla la Nueva al general de brigada 
don Franoisoo Montero Hidalgo.

NOTICIAS GENERALES

B I L L E T E S  H I P O T E C A R IO S  D E  C U B A .

Precedidos de extenso preámbulo, ha 
hnbJioado ayer con general sorpresa la 
Gaceta de M adrid  dos reates decretos: 
uno. por el que se autoriza al ministro 
de Ultramar para que, usando do la fa ­
cultad concedida al gobierno por la ley 
de 18 de Junio último, cmiia 1.750.000 
billete* hipotecarios de la isla de Cuba, 
ds á 500 pesetas eada ur.», oon interés 
da 5 por lüO anual; otro, abriendo sus— 
orioión pública para negociar 340.0i<0 bi­
lletes hipotecarios dsl Tesoro de la m is­
ma I-<la, importantes 170 000.000 do pe­
seta* nominales, de los creados por el 
deointo anterior, en virtud de la autori­
zación otorgada por la ley do 18 da J u ­
nio pasado.

Hé aquí la parte dispositiva;

Decreto de emisión.

Los billete* llevarán U f  ?ha de 1 o de 
Ootubrr, T serán smortizables á la par 
por sorteos trimestrales en ciuoii»nta 
años á lo sumo, á contar desdo ].o de 
Octubre próximo.

Los sorteos se oetebrarán en 1 o de 
Septiembre, Diciembre. Marzo y Juuio, 
y los billetes amortizados, así oomo los 
ooponea, se pagarán en l.o de Oetnbro, 
Enero, Abril y Julio.

Podráu anticiparse las amortizaciones, 
pero no retrasarse los plaz.is.

El primar sorteo se verificará, por ex- 
oopciÓD, en 15 de Marzo venidero, y en
1.0 da Abril el pago de billetes amorti­
zados,

Mientras haya que verifioar sorteos de 
la emisión de 1886, los de la de 1890 *e 
harán en los primeros diez día» de Mar­
zo, Junió, Septiembre y Diciembre, y loa 
billetes amortizados ss satisfarin el pri­
mer día de Enero. Abril, Julio yO a- 
tubre.

Para satisfacer los intereses y amor- 
tizaaiÓQ de esta deuda, se consignará 
anualmente en los presupuestos de (Jaba 
la cantidad neccesaria, y se aplicará los 
intereses de los títulos que se amorticen 
i  aumentar el fondo de amortizieión 
para el inmediato.

lx>s nuevos billetes tendrán la garan­
tía que consignamos en el extracto de la 
exposición; estarán exentos de todo im 
pnosto; seián considerados oomo efeotoa 
públicos, cuanto á su contratación y cir- 
e u la c ’ÓD y ios admitirá el K«tado per su 
valor Domitial en todas las fianzas y ad - 
jndioaoioncs.

El p"g0 do intereses y amortización 
se verificará en la Habana, Madrid, Bar­
celona, Paría, Lóndres y en las demás 
plazas en que lo juzgue conveniente el

ministro do Ultramar, de acuerdo oon el 
Banoo Hispano Colonial, que será el en­
cargado por sí ó por BUS delegados dol 
pago de intereses y amoiLizaoión.

Este se realizará al cambio de peseta 
por franoo y de 25 pesetas por libra es 
terliar.

<La conversación de las deudas á que 
se refiere este deereto se hará cuando el 
gobierno, de aouerdo con el Banco His- 
pano-Colonial, lo estime oportuno >

Las oondioioaes do la oonvcrsaolón se 
fijarán por real decreto.

Las demás dieposioiones vienen á re ­
gular la fut'iia en que el Banoo Hí.spano 
Colonial ha d i  recaudar los productos de 
laa aduanas de Cuba, ó en oaioueooaa- 
tio, loa de las oontribucionea, rectas é 
impuestos do la l i la ,  y retener diaria­
mente las cantidades necedarias para 
oentralizar con oportunidad los fondos 
para atender al servicio de inttreaes, 
amortización y demás gastos ooirespon - 
dientes á oada trimestre.

Decreto de suscriciótt
£1 tipo fijo para la susorioiÓD será el 

de 95 por ciento del valor nominal de los 
billetes. La suicriaión se abrirá el día 
15 de Ojtubre, á  las ocho de la mañane, 
en Madrid, en el Banco Hipotecario de 
España y en el Banoo de Castilla, y en 
Barcelona en el Banco Hispano Colonial, 
y quedara corradá el mismo día, á las 
does de la noche.

Dicho Banco podrá, contando oon el 
Gobierno, abrir Buacricióo en otros pun­
tos de España.

Loa eitablecimientos que a b r a n  b u s- 
oriciÓD porcibirán el 1¡4 por 100 de eo 
misión sobre et importe efeotivo de los 
billetes que se adjudiquen á iaaausori- 
oioDCB que en elloi se h a y a n  realizado.

El pago del importe de la suscrioión 
so hará en los plazos y pioporeiones si - 
guientes:
10 por 100 en el acto de la suioriaión. 
20 por 100 el día de la adjudicación.
20 por lo o  el 15 de Noviembre próximo.

I 20 por 100 el 15 de Diciembre B i g u i e o t e .

I 25 por 100 el 15 de Enero de 1891.

i 95 por li 0.
Del último plazo de la susorición se 

descontará el cupón de Enero de 1891.
i Podrán los suBcritores anticipar los pla­

zos oon bonificaoión de interés á razón 
de 5 por 100 al año.

El pago total oe ul quo da derecho'.á 
recibir Ies billetes, y ei éstos no estuvie- 
lon confeccionados se entregarán oar['e- 
tas provisionales emitidas per ei Banoo 
Hispano Colonial.

La ^UBcrición total queda desde luego 
garantizada al Tesuro de la isla de Cuba 
por el Banco Hi'pano Colonial, que ha 
contraído esta obligación por contrato 
expreso.

importantes sumas en el nueuo buque 
torpedero que va i  eunstruirse.

LA lALUD PÚBLICA

E n  M a d rid  
La viruela produjo ayer en Madrid 

40 invBsionen y nnove defunciones.

Noticias oficiales del cólera. 

Cuenoa.— Valdomorillo (nuevo) oin- 
00 invasiones y dos defuuoionesj Valde- 
moro-Sierra (nuevo), tres y tres; .Mota 
del Cuervo, des y dos; Aliaguilla, dos 
invasiones.

Toledo.— Ventas con Peña Aguilera, 
una invasión y una defunción.

Valenoia. —Capital: 18 invasiones y 
12 defuneiones; Liriguilla, una invasión; 
Llombay, dos ü  ; Manises. una id,; Be 
nífaraig, dos id.; Real do Montroy, una 
y una; Masamagrel, una y una; Bena- 
guacil, una y dos; Villamarchante, una 
defunción,

Se ha señalado el dfa 2 de üotobre 
para U vísta del ruidoso pleito promovi­
do por ol marqués de Ayerbe contra U 
ciudad de Barcelona

Se trata de que ia ciudad pague al 
marqué» 668.OdU duros y pico, i  cuyo 
pago ya viene oondouada eo primera iss- 
tencia.

La arcbidaquesa doña Isabel, que lle­
gará mañana á San Sebastián, permane­
cerá tres ó cuatro dias í a  aquella capi­
tal, dirigiéndose después i  Zaragoza, don­
de oirá en la oipilla del Pilar una misa 
que tiene ofrecida desde la enfermedad 
del rey.

De regreso en San Sebastián visitará 
los pueblos próximeB, ignorándose si ven­
drá después á Madrid ó marchará direo- 
taments á Viena.

BL i.’OSSFJO DS LA MABKJA T KL SUB­
MARINO <FBRAL>.

Presidido por el seSor Berangar, re ­
unióse ayer tarde, á lai dos, e! Consejo 
de gobierno de I» Marina para aprobar 
el sota do la sesión celebrada el sábado 
y ultimar algunos pormenores del infor- 

j me euiiiidu acerca del buque del eefior 
i Peral.

Como ya dijimos es nuestro súcnero 
correspondiente al lunes, el dictamen 
del Consejo y todos los documentos que 
«1 Peral se rclioren se publicarán en la 
Gacela, tan pronto como sean conocidos 
del Confcjo de ministros y Bobre él re ­
caiga ¡a aprobación del gobierno.

Dei>eaodo evitar que la opinión se ex - 
travie con relatos erróneos, el señor Be - 
ranger propónaso convocar eu su despa­
cho á los directores de todos los periódi­
cos de Madrid, y poner á su disposición 
ios documentos qne se relacionen oon el 
submarino, desde la instancia del señor 
Peral aoliciiando el apoyo del gobierno, 
haeta el informe do la Jun ta  téonioa, 
con inolusión do laa opiniones de los ca­
pitanes generales de los departamentos 
y los votos paiticulares formulados en 
Sao Fernando.

Como el voto dnl señor Boa», contra­
rio al acusrdo de auxiliar al señor Peral 
cODOedióndolo medios para otro nuevo 
buque ha llamado la atención y ha sido 
baitants comentado, el señor Boca al 
terminar ayer tarda la ri-nolón del Con­
sejo explicó á algunos peficdistas si ver­
dadero aloanee de su voto. Según sus 
manifestaciones, ei señor Baña hizo cuns- 
tar til voto en contra dol aouerdo eo ei 
sentido de qne entendía qne antes de 
intentar resolver el problema general do 
la navegación submarina oonstniyendo 
un nuevo torpedero, convendría auxiliar 
ia resolución ds otros problemas prelimi­
nares, tales como los de visualidad, rum 
bt)', base de profundidades y otros, qne 
considera indiipeosables para el mejor 
resultado do la empresa, i  fio de no ex­
ponerse á gastar inútilincnte t-uevas é

¡ £ n  s! penal do Tarragona se ha des- 
' cubierto una nueva estafa por el prooo- 
¡ dimieuto d d  entierro.

Este templo recordará 
Atenas.

el Foro de

Ha sido descubierta en Barcelona una 
ssrie de estafas que tree individuos ve- 
nian cometiendo con el ofrecimionto de 
conceder empleos en la Compañía Arren­
dataria de tabacos.

Tros eran, al parecer, los que oompo- 
nian esta agencia; uno residía en Madrid 
y loa dos restantes, una ssñnra y un in ­
dividuo del sexo fuerte, vivían en Bar 
oelona.

A  los inoaiitos que se dejaban caer «n 
sus redes, dábanles toda oíase de seguri 
dades de que congiguirían el estanco ó 
la clase de empleo que solioitaban.

Mostrábanles volantes y cartas, falsi­
ficado todo por supusito, procedente» de 
empleado» de categoría y de perscoaa de 
Madrid muy influyentes; ésto con objeto 
de que no decayeran las esperanzas de 
los que (guardaban un destino ó coloca- 
o i Ó D  qne no llegaba nunca. Mientras tan­
to, hacíase soltar la mosca á los infeli­
ces, ora con excusa de hacer un regalo 
al inurveotot ó á la h'Ja del delegado, 
ya alegando la necesidad de remitir un 
pequeño adelanto á un empleado de Ma 
driJ; ello os quo al dinvro 'alia de los 
bolBÍlIoa y el suspirad-j empleo no parecía,

Una infeliz viuda du un cav:>bioero á 
qnien aquellos injivíducs habían ofrecido 
un estanco, descubrió la trama.

Enterado del asunto el gobernador, 
dió las órdenes oportunas para la cap 
tora de la »eSora indicada, que fué dete­
nida, no habiéndose podido dar con sus 
oómplioes, pura el que residía on Barce­
lona ha deeapareeiuo y se ignora el do- 
mioilio del que residía en 51adrid.

A  las oinoo de la tarde y en la calle 
Juan  de Mena, núm. 19, prinoipal, ocu­
rrió un suceso lamentable.

Hallábaae de criada on el expresado 
cuarto la joven mulata Antonia Ares, 
natural de Filipinas, la cual sostenía 
amorosas relaoiouos oou ul mulato, tam­
bién du uiohas islas, Agaplto Lámparo- 
la, oooioaro, quien había servido eo la 
misma casa, de la que se despidió ante 
ayer.

Ayer vulvió á la hora que hemos di- 
I oho y sustuvo con Antonia una breve 

cooferenuia, que debió de s*r bastante 
agria, porque du pronto sacó Agapito una 
pistola de dos oañonea y disparó un tiro 
sobre la mulata, á la que produjo una 
leve herida detrás de la oreja izquierda. 
Creyó ais duda que la había matado, y 
en virtud del terror ó del arrepentimien­
to, ó quizá por propósito preoonoebido, 
subió oouio un froaétiuo por la escalera, 
y al Hogar á la azotea se descerrajó el 
tiro restante por debajo de la barba y 
oayó redondo al suelo.

Trasladóse i  los dos i  la Casa ds So - 
corro del distrito dol Congreso, en U  quo 
»e oonstituyó el juzgado, y en donde se 
reconoció que la herida do) mulato era 
grave, por lo que se le llevó al Hospital.

La mulata Antonia pasó á su domi­
cilio.

En una casa próxims a] túnel de la 
mina «Parcocha», en San Salvador del 
Valle, Vizeaj», ha ocurrido un sangrien­
to suceso.

Uo individuo llamado Basilio la em­
prendió i  ouubilladas con ios habitantes 
de dicha casa, hiriendo al dependiente 
de la misiua, á  uo hermano suyo y á un 
anoiano.

Le» heridas ds uno de ios tres son de 
eooaideraoióo, por haberlo intorcsado el 
vientre.

Díueie que el orig?n de e te suceso 
fué el juego.

El agresor huyó inmediatamente des­
pués de cometer el crimen, sin que hasta 
la fecha baya sido habido.

Ha sido detenido en Aguilas un sujeto 
quo robó en Lorco varios aparatos eléc- 
triooe.

No le ha Valido la cleutrioidad.

El próximo sorteo de la Lotería 
Nacional se vcrifioará el día 10 de Octu­
bre próximo y constará de 12.000 bille­
tes al pieoiu de 250 pesetas oada uno, 
divididos en décimos á 25 (pta»; distribu­
yéndole da la siguiento manera: uno de
5000.000 pesetas, uno de 250 000, uno 
de 120.0,0, tre» de 40.000, 50 de 
5.000, 610 de 1500, dos aproximacio­
nes de 8,000 pesetas caca una para log 
números anterior y postorior al del pre­
mio mayor; dos id. de 6 OOO para el 
premio segundo; dos id.sde S.500 para 
el premio tercero.

Dice un periódioo de la Ooruña:
<Un extraño caso de precocidad se ba 

visto anteayer ee el hospital civil de esta 
ciudad.

Presentóse en aquel estabUeimionto 
ana.niña de nueve años atacada de cierta 
enfermedad que no se observa nunca eo 
la iufanoia.

Instósele á que m a n if e s ta s e  el n o m b re  
del qne la había inficionado; pero no se 
logró averigUBT nada.

Ija infeliz criatura quedó en <1 hospi­
tal para ser «ursda.s

En Oviedo ocurrió días pasadus la 
voladura de uo molino de los dediuados 
á la elaburaoiÓQ de pólvora extrañna 
oon destino á ia fábriea ds Sama B ir 
bara, resultando muertos loi cuatro 
operarios que estaban trabajando.

El eapataz acababa de ealir del taller 
cuando ocurrió la voladura y  á  esta 
casualidad dsba la vida.

En Cartagena se hundió el dumiugo 
parle do uua caía, no ocurriendo des 
gracias por haber dado la casualidad de 
hallarse los moradores en la parte de 
edifleio que quedó en pie.

Nada menos qne diez resei vacunas 
han sido robadas de no cortijo de ia pro­
vincia de Málaga, donde el robe de ga­
nado ifl practica on gran esoala, según 

< las continuas denuncias de la prensa,

En el incendiu de la ciudad de Saló­
nica recientemente ocurrido se ban q ue ­
mado entre otra* cosas dos mosaicos bi­
zantinos por los que el gobierno ruso 
ofreció bace un aüo ia cantidad de 
1 200.000 pesetas.

Entre los papirua abrasadas había dos 
rollos eecritoB de puño y letra de San 
Pablo, según contaba la tradición.

Ayor salió de Cádiz, con rombo á 
Cartagena, donde entrará en dique para 
limpiar fundos y pintar el ca oo, el ern— 
cero de pri'nera eU»« Peina Regente.

Terminadas oatas operaciones, irá á 
Filipinas.

So trata de construir en Londres un 
Templo del pueblo qoo sea capaz para 
contener cien mil personas y en el que 
se discutirán las cuestiones de interés 
público.

En VillamWstia, Burgos, un incendio 
i ha destruido dos casas, puáicndo salvar- 
I se algunos, muy pocos de los enseres que 
I contenían y uua pequeña eautiJad de 
. grano.

Del siniestro resultaron dos heridos, 
uno do ellos por fractura de la pierna 
izquicr-ia.

! El cuartel de la G usrlia oivil de Vi- 
! ilanieblu (Valtadolid) ha sido destruido 
1 por un iuoenJio, habiéndose quemado iss 

ropas y utensilios do los guardias.

Se cree que el siniestro ha sido casual.

El jueves hubo una reyerta en el bal­
neario de Archena, resultando une ds 
los Oi.ntendientes con tres heridas gra­
ves. El herido es practioante del esta- 
blsoimiento.

NOTICIAS POLITICAS.

En una asamblea cobv mada reoiente- 
loents por la Cámara <ie Comercio cu la 
Habana se acordó tolcgisfiar al ministro 
de Ultramar,

l o  Que mientras subsista el ruinoso 
cabotaje establecido por !a ley de 1882 
entre la Península y las Autillas, es im- 
poiiblo acometer oon éxito la reforma 
arancelaría.

2.» Que antes de plantearse un nue­
vo Arancel oorresponde que informen 
acerca del mismo las Cámaras de Co­
mercio de ia isla, según previene ol a r-  
tioulo 3.0 del decreto orgánico de estas 
corporaciones.

Él general Polavieja ha reoonooiJo la 
conveniencia de satisfacer los legítimos 
deseos del oomoroio, traamiPendo y re ­
comendando al señor Fabiá los toltgra- 
mas votados por aclamación en la asam­
blea.

Otro asunto de! cual habrán de ocu­
parse los individuos de la Jun ta  del cen­
so, y cuya resolución ea conveniente oo- 
nooer con prontitud y claridad, es el si­
guiente:

¿Quién va á presidir las próximas 
elecciones proviooialea en aquellas pobla­
ciones en donde los .Ayuntamientos han 
sido suspendidos por «oa ú  otra causa, 
oomo sucede on Barcelona y Sevilla?

¿El alcalde ó loa concejales interno» 
nombrados gubernativamente? No, por­
que la ley lo prohíbe de un modo termi­
nante.

Nu serán tampoco loa alcaldes y oon- 
oejales suspensos; por consiguiente, no 
quedan má» que doí soluoiunes Adelan- 
t»r ea dichos punto» las elecciones mu- 
oioipales, y ai esto no «s posible parque 
00 haya tiempo inficiente para la termi- 
naoióu del canso, quo presidan las eleo- 
cienes provinciales los alcaldes 6 conce­
jales que cesaron eo sus cargos en I ’" da 
Enero próximo pasado, que son lo» últi­
mos legalmante elegidos por al voto po­
pular.

E ita  solución tenía ayer muchos par­
tidarios.

Indicador para las operaciones del 
censo electoral con arreglo á ia ley do 
26 do Junio de 189''>.

Octubre.— Dia !5 .—Reunión de la 
Jun ta  provincial.— Apertura del censo 
electoral, inscribiendo los nombres de los 
electores, ya determinados por declara­
ción de la Junta, y en su caso por la 
Audiencia. El libro delcCeneoelectoral» 
se dividirá ea lautas qsrtos oomo Muni - 
oipios haya en la provinuia, y eada parte 
eo secciones, correspondL-ntes i  las elec­
torales: en oada seoolón se iosoribiran 
con Dumeraeión correlativa, y por orden 
alfabético de primeros apellidos, ástoi y 
los nornbres de los eleotovos,' ru edad, 
doxicilio y profesión, y si saben leer y 
escribir. fArtíonlos 16 y 17 do la ley.)

Día 29,— Término para imptimir y 
publicar en el Boletín Oficial las copia» 
de loa nombres de los electores de oada 
sección y Municipio, oon exolnsión de 
aquellos cuya inospauidad, suspensión ó 
baja consten. (P á ru fo  3 . ' del art. 16.)

— Remisión en pliego certificado i  
cada alcalde de uo ejemplar impreso de 
la lista correspondiente al Municipio 
respectivo autorizado por el presidente 
y el secretario de la Diputacióo y sella­
das todas sus hojas.

El alcalde dará oonocimiento do la 
lista á la Jun ta  muniuipil. y  hará fijar 
al público, por ospaoio da tres días ia -  
mediatos, una copia de la lista, que pue­
de ser impresa.

Remisión, al mismo tiempo, en pliego 
certificado du ejorapUreg iguales al 
presidente del Conaej..) de los diputado», 
al de la Audiencia t e r r i t o r i a l ,  á los ju e ­
ces de i o a t r u o c l Ó D ,  de primera íostanoia 
y municipales, de las r e f e r e n t e s  á los 
Ayuntamientos desús jurísdiaciunes.

El Gubieruo do 8. M. comunioarÁ á 
V 8. oportunamente las instrucciones 
referentes i  la f.;rmaoión de lo^ colegios 
eapccialea.

La Gaceta de hoy publioa al fin loi 
nomlii'AmíeoLos del general Primo ds 
Rivera pira la Inspección general de 
infanltríi y d tl  B. fijr P..vU y Rodriga» 
do Alburquerque para la Uspit.anía gene­
ral de Madrid

Que la 011 pie tod 'vía la cu-islión entra 
! los genérale» Multó y Raíz do Alcalá.

Ayuntamiento de Madrid



Acoche ae reunió eo el Círculo libO' 
mi la Comiaión ejecutiva electoral, ocu- 
píudoae principalmente cu loa rumores 
que hau oirculaJo respecto i  laa reso- 
lucioDca que puedan adoptarse por la 
Audiencia de este territorio en laa alza­
das iatorpucataa contra los acuerdos de 
la Jun ta  proviocial dol censo, con espe­
cialidad de aquellos que tratan de la sua- 
pensión del voto electoral do los que des» 
empreBan los cargos de iodividuos del 
I 'uerpo de Orden público. Policía urba- 
06 7 Keaguardo de consumos,

La comisión uadnimomente aoordó oír 
el parecer da Is Ju n ta  de letrados del 
partido ibera], oompa>ata do los srQores 
jlontoro Ríos, Gramazo, Puigcervor, Ro­
mero Girón, Capdopóu y Ramos Calde 
rón, que se reunirán esta noche á las 
nueve en los laloues del círculo libera!.

E l seüor marqués de Montevirgen ha 
participado al stBor ministro de laG o» 
bernaeión qna no puede asistir por el mal 
estado de lu  salud i  la Ju n ta  central del 
censo.

Según dijo anfiohe el sefior Silvela, 
maBana llegará ol señor Blduayen.

Ayer llegó á San Sebastián el minis­
tro de Gracia y Justicia, i  quien espera­
ban en la estación su compañero el de 
Pomeuto, el personal de la Audiencia, 
las autoridades looules y algunos parti­
culares.

Poco después de su llegada, el señor 
Villaverde se diiigió al palacio do Ayote 
con objeto doofreoersus respetos á S. M. 
la Reina,

Allí hemos oído algo que so refiere al 
viaje dol señor Sagasta á París, que no 
todos sus amigos aplauden, y varios cen­
suran, yaigo también sobre las doelara- 
ciones que el señor Marios ha hechs ante 
un redactor de L e Siéde, i  prupóailo'de 
la amnistía, y de otros particulares que 
sfcúlan al impeuiteote revolucionario es 
pañol qno en la capital de Francia reaiJe.

— E! conflicto surgido entre el capitán 
general y el alcalde de V'alanoia, í  pro 
pósito del deaalojo de las Turres de 
Coarte, ha tenido un término eatUfao 
torio.

— Ea el puerto da Málaga ha fon­
deado el vapor «orreo Sevilla, proceden­
te de Melilla.

Según las nritioias oficiales y partiou- 
lares, no ocurría novedad en aquella 
plaza.

—Hoy, ea el segundo expreso del 
Norte, hno llegado á  MaJrid los minis­
tros do Fomento y Guerra, aquél proce­
dente de San Sebastián y éste de V i­
toria.

También ha llegado á Madrid, proce­
dente de Valladulid, e! señor Gamazo.

— El señor Saga.sta llegará á Madrid 
mañana, i  las siete menos cuarto de la 
mañana, en el primer exprés.

A  la eaUciÓQ bajarán á esperarle so­
lamente comisiones de los comités libe­
rales de Madrid.

Las noticias do Portugal son más 
tranquilizadoras.

Apenas llegó el señor Martcna Fe- 
rrao á L'sboa, empezó sus geationcs para 
formar Gabinete, hallándose ooupado en 
tal labor á la fucha da los úitiiaus in 
formes.

En París ban oirouladn rumores, se­
gún nos dice la Agencia Fabra, acerca de 
un supuesto « jército de obssrvaoión que 
España organizaba para situarlo es la 
frontera portugue.sa á fin de intervenir : 
e a  el resiablouimieuto dol orden en el 
vecino reiao, en caso necesario

Ocioso es decir que talos rumorea oa - 
recen en absoluto de fundamento.

Segtía dicen los diarios ministerialei, 
se ha recibido tn  el ministerio de Estado • 
la noticia da quo el Gobierno francés ha 
dispuesto que so admiiae por las A dua­
nas do la vecina república los vioua es­
pañoles ouyosudos, procedentes de la eo - 
aecha del tfin último hasta el 1.° de 
Abril próximo. i

Ü L T Í i íA íS  l ü P R E S l O N S d

La política sigue oo relativa calma, 
pero en breva reoibirá nuevos bríoj, á ¡ 
medida que nos aourquemua i  ¡as solu- 
oionea pendientes.

Pareoe que se ioicia en la epidemia | 
Taticlosa Hua nutablo mejoríaj Dios lo 
haga.

— La llegada do varios importantes 
hombrea públicos ha producido, nata— ■ 
raímente, cierto movimiento en los par- ‘ 
tiios, que va rrflejindoí-e en los corros i 
del salón de eoaferenoia* dol Congreso, 
boy más numerosos y animados que 
*?»r. i
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del tocador que hay en mi dormitorio. 
—¿Dónde estaba la noche del robo?
— En ose oajón.
— Entonces, ,
— Perdonad si oa hago ob.*ervar que 

para una caja como la de mi nasa la llave 
«8 lo de menos; os preciso, para acrvirse

(1) Esta novela fertaa loa votúmeics 
1*4 y 1 36 de la Bibliotecu i t i  Cvmos 
«diterial j  «a vende i  í  pesetas >u la 
AdsiBiatraoiÓD, Arao de Santa María, 4 
baje. Madrid,

<ls ella, cOQooer la palabra que hace girar 
los oiuoo cilindros. Can la palabra puede 
en rigor abrirse hasta sin llave, pero sin 
la palabra .

— ¿Y esa palabra uo so la habéis di­
cho á nadie?

— ¡A nadiel Puedo aseguraros que á 
veoea me hubiera visto apurado para de­
cir la palabra que guardaba mis intere- 
ses, porquo Próspero la cambiaba cuan­
do lo parecía, y anuque me daba cuenta, 
no siempre la conseivaba oa U memoria.

—¿Y la habías olvidado la nuche dol 
robo?

— No tal; la palabra so había cam­
biado la víspera, y era tac ez 'raña, que 
llamó mi atención

— ¿Cuál era? •
—Oypsy, G, y, p, a, y ,—üjo  el bao- 

quero dictando la ortografía,
Mr. PairígoQt e.soribió tambiéo esa 

palabra.
— Otra pregunta,— dijo, — ¿Estibáis 

en casa la noche del robo?
—No, señor Comía ea oasa de un 

amigo y aíli pjsé la volada. Guando vul 
vi á mi oam, mi mujer estaba ucostala 
ya, y yo me aoosté iomedíataiuenle.

—¿Ignoráis la sumaque htbia en oaja?
—Absoiutamoiiip, y según mis órdo- 

noe debía i-upuner que uo cxiaiia mas 
quo una lusiguificantc; asi lo h» dicho

De! Exterior.

B erlín  30.— Es ya indudable que al 
general Verdy du Vernois se retira dol 
ministario de la Guerra, á oonsecuencia 
de haber anticipado hace meses en el 
Parlamento noLioiaa acerca de futuros 
aumentos en el preaupuasto da ose d e ­
partamento, que no serán propuestos 
hasta la terminación del septenado ac ­
tual, ó sea basta 1895. Lo sucederá el 
general Kalterborn, y no, oomo se venía 
anunciando, el general Leizczynski, oo- 
mandaDie del cuerpo de ejército estacio­
nado eo el Schleswig Holitcin y los dos 
Mcckiemburgos,

Bom a  30.—Las negociaeiones sobro 
el deslinde de los territorios oolocados 
bajo lúa esferas de la influencia italiana 
y  británio» en al Africa Oriental, se va- 
rifícan en Nápolos, adonde llegó el señor 
Crispí acomp-ifiudo del general Luchíuo 
de! Venne y del sefior Silvostrelli, ol otro 
delegado Ualiauo Ei mismo día llegaron 
á la mencionada ciudad el embajador in ­
glés, lord Dufforín y lus llamados repre 
seutaucesde Egipto, sir Evoiyn ttaring 
y general Greufell

J?¿¡? Ja n e ir í  29.—La protesta de loa 
obispos del Brasil oontra las leyes máa 
recientes merece grandes elogios, y con­
siderada como doeumento histórioo, ea 
importantísima.

Aceroa do la enseñanza dioen los pre­
lados:

«¿Qeé será dentro de pocos años de 
esta noble y gonero.sa nación, cuando las 
funestas doctrinas del ateísmo, que l i - 
bremente oiroulan por todas partes, y 
cuya enseñanza es de rigor eo las escue­
las públieaa, hayan producido entre vos­
otros los deplorables frutos da inoiora. 
iidad y disolución que la experienoia en 
Otros países nos ha deioastrado?»

Roma  30.— Su Santidad ha dispuesto 
que hasta nueva ordeú porinantsca ea 
Lisboa oomo Nuncio el cardenal Yannu -

telli, que se dicponia á salir do aquella 
capital.

P aris  30.— E a la pesada farsa que se 
reprosonta hoy por los amigos y adver­
sarios de Boulanger, y de la que salen 
todus tan mal librado.', se ha querido 
oouoeder uu papel al Vaticano. Todos 
loa periódicos oatólioos desmienten quo 
tenga en nada de esto la menor parto, y 
el ougañu es tan grosero, que oasi no me­
rece que llamemos sobre este punto la 
ateucióu do nuestros leutoros, á uo ser 
para haoer constar que todos roconocen 
oomo importante la  actitud que en toda 
cuestión, asi naciunai oomo interuacional, 
pueda tomar el Vaiieunu

B erlín  3o,— Para evitar uu fiasco por 
habitar modestas viviendas sin baloones, 
los sooiaüstas han roeunoiadoá iluminar 
sus casas el día l .o  de Octubre, fecha 
en que no serán aplicadas ya las leyes 
ezcepciüuales. Los católicos se preparan 
á combatir á ese partido, valiéndose do 
las armas que emplea,

Fiena 30. —Ixis periódicos de esta 
capital sa ocupan extensamente de la 
carta del conde de París.

El iViener 'íagblatt se burla del p re ­
tendiente, y dios que en el documento 
•u eusslión se trensparenta el júbilo del 
conde al ver salvada... la oaja do cau­
dales.

El mismo periódico añade: < Enrique 
IV  dijo que Paría bien valía una Misa. 
E l conde oree que París b ien  vale los 
millones... de la duquesa de Uzés. Pero 
el conde baoe b ien  pooo oaso de París. 
Su manifiesto h a  de h a c e r lo  más daño en 
la epiuiÓQ p ú b l ic a  qus todos los folle­
tos y artioulos eaoriios contra el orlea- 
nismo.

Bruselas SO— La prensa alemana 
sigue ocupándose oon calor aoeroa del 
Congreso de Lieja.

En lo tooacte á la prensa anticatólica, 
couvione distinguir las diversas tenden­
cias que manifisota en este asunto; los 
periódicos nacionales liberales, esto os, 
loi órganos de! liberalismo doottinarlo, 
están agotando todo su vocabulario i a - 
sultaatc y aoiz para manifestar su des - 
agrado y su enoono para oon los Oafuer - 
IOS hechos por los oatólieos,

La «Gaceta de Colonial hasta hoy no 
ha publicado su apreciación particular 
respecto al Congreso; pero fiel á  sus sen­
timientos de hostilidad para con ’a I :lo  - 
sia, ha reproducido con satisfaooión uu 
artículo tan estúpido oomo insolente pa- 
blicado en ¡a do Weacrzaitung.

Ámheree 30.— Se han dirigido á todas 
laa Puteacíaa laa invitaaiones oorrespon- 
dientot para e! Gongroso iutornaoioual 
que se abrirá el 9 Je  Octubre próximo, 
a flu de estudiar y tomar resoluoioues 
sobre las cuestiones relativas al patrona­
to de presos y la proteooión de niño* 
abandonados.

B erna  30.— El Consejo federal ha 
reoibidouna carta do Castioni, el suizo 
que asesinó al oonscjero de! cantón del 
Tesino, asñur Rossi, durante el pronun 
oiamiento de Bellinzona, al dia 11 del 
corriente.

La oarta está fechada en luglatcrra y 
eu olla confiesa su crimen el doliacuen 
te, hombre bien soomodado, de unos 
oinouenta años de edad y dueño da un 
taller de marmolista.

Boletín  com ercifil
Yillada (Paleaoia) 27 de Septiembre.

delante del señor comisario; Mr, Bertomy 
10 ba reconocido.

—  Ea verdad, así consta de las prime- 
i ras diligenaíts.
j Mr. Pairiget calló Para él ya no re- 
: Bultaba más sino que el banquero igno­

raba que estaba en caja aquella suma, y 
que Próspero había faltado á au deber al 
aacaila del Bauco. Los indicios se volvían 
ooutra del cajero.

A l ver que ya no le iotorrogaban, el 
baHquero creyó que polia decir cuan­
to pesaba sobre su corazón.

— Me creo por cima de toda sospecha 
— dijo,—y siu embargo, no podré dor­
mir tranquilo hasta que se estabiczoi la 
peifesta culpabilidad do mi cajero, La 
calumnia se ceba siempre on tüdohooi- 
bra afortunado en sus negocios, y puede 
cebarse en mí: 350.OOÜ francos son una 
suma capaz de alucinar al más rice, y yo 
oa agradecería quo ezamináaeís el osts-lo 
de mi casa, y oso os probaría que no te ­
nia nnoosidad de robarme á mí mismo, 
porque la prosperidad du mis ncguoios

— Basta, oaballero.
Bastaba en efecto; Mr Patrigout ya 

Babia á qué atenerse respecto á  la situa­
ción dol banquero.

Rogóle quo firmase su declaración y 
lo acumpañó ba-ta la misma puerta do 
eu despacho, distiulón rara en él.

Mr. Fauvül salió y outóüoes Ligaul,

— Es anómalo por demái lo que sucede 
eo este mercado, gracias al comisionista 
á que me refería on mi anterior, pnes 
como obecrvará usted, vendemos más ba­
rato que couipramoB.

Hay ofertas de 2 .000  fanegas de trigo 
á 89 '25 rs., se paga á 38'5U y 60 haa 
vendido 2 .Ü0U fanegas á este último 
precio.

La demanda que hay para fuera es 
causa de la animación á la compra, no 
riudiendo los precios ni «uu los gastue 
de comisión.

En el morcado esoasa entrada, pagán­
dose el trigo a 39 r i las 02 iibtaai; cen­
teno a 28 rs. faucga y cebada á 25.

B urgos  27 do Septiembre.
Revista dal mercado.
Preoios al detall.
Utiy han entrado unas 5.C0Ú fanegas 

de todo grano próximamente.
Trigo bianoo a 36 y 37 reales fanega; 

Ídem rojo a 35 y 36; idem álaga a 33; 
centeno a 26; cebada a 25; avena a 16; 
yeros a 28; lentejas a 29; alholvas a 24; 
harina de primera a 13'50 re. arroba; 
idem de seguuda á l 2 ‘S0; idem de te r ­
cera a 11; tendencia del mercado, firme­
za; compras, auimadae; tiempo, bueno.

Estado de loe campos, preparando para 
la siembra.

Medina del Campo (Valladolid) 28 
de Septiembre.— El mercado de hcy ha 
sido de buena entrada; cakúlanse en 
7.OÚ0 fauegaa de trigo las que ee han 
presentado, habiendo eido vendidas t» 
das con animación y firmeza á loa p re ­
oios abajo indicados

El de ganado lanar, tan importante 
oomo todua loe quo se celebran en esta 
villa, se calculan en 9.000 cabezas las 
que se han prosenUdo, habiéndose vun- 
dido sobre 7.OÚ0 á los precios indicados 
má* abajo.

Loa preoios de hoy son:
Tiigo candeal a 38‘25 y 38'SO reales 

fanega; centeno a 24‘50; cebada a 21; 
algarrobas a 23 y 23‘50; garbanzos su- 
piTÍores a 185; Idem regulares a 130; 
idem moJianos a 100; viuo tinto de 13 
a 13'50 reales el cántaro; idem blanco 
a 12; vinagre a 14; ovejas do 40 a 50; 
cameros de 68 a 7ü; corderos de 36 a 40,

í ’/t'jJMí’/a  (Paleioia) 26 do Septiem­
bre.— Los precioB de hoy eoa;

Trigo á 37'75 rs. fanega; conteno á 
28; centeno á 26; yeros á.28; lentejas á 
36; avena á 17; garbanzos regulares á 
120; mudas á 40; harina de primera á 
14 rs. arroba; id. de segunda ¿ 13; idem 
de tercera á 12; salvado de primera á 
16 rs. faoegi; id. de segunda á  U ;  idem 
de tercera á  9; aceite á 52; viao blanco 
á 32 rs. cántaro; id. tinto á  8; aguardien­
te anisado á  38; id. sin anisar á 30; es­
píritu de 40 grados i  72.

Vtl'.olin, (Valladolid) 27 do Sspliem- 
bre,—Hay han entrado l.OOO fanegas de 
trigo, pagándose á  38'SO rs. las 94 libras 
y á 25 rs. la fanega de cebada.

Siguen las ofertas de trigo á  39‘SO 
reales y loe compradores no pagan más 
quo á 39.

Las últimaa ventas eon 2.000 fanegas 
áS 3 ‘75 rs. sobre wagón on la estación 
de Villada.

Tuáela de D uero (V>\\%^o\iÍ) 2(> de 
Sapiitmbre.—Gracias á las últimas l lu ­
vias se ores que ia cosecha de vino será 
regular y también que se hará ia semen­
tera cu buenas condieionea.

Las salidas de vinos sos cortas; unas
1.000 oánUraa de blanco se hau bocho a 
]()‘5i) re y 5ijO di tiato á  12.

Loe precio* dol último mercado fueron 
loe siguientes:

Trigo á 38 reales fanega; idem común 
á  34 id. id.; centeno á 26 id. id.; cebada 
á  26 id. id.; alubias á 80 id. id.; avena á  
15 id id ; garbauzos superiores á 15G 
idem id.; idem regulares á 120 id. idem; 
miielaa á 4o iJ. i j .;  hariua do primera 
á 14 reales arroba; idem do segunda á 18 
idem id.; salvado de primera á l4  reales 
fanega; iJein de eagauda á 12 id. idem; 
patatas á  3'50 reales arroba; vino blansu 
á 10*50 reales oánCaroi idem tinto i  12 
dem id.; vinagro á 14 id. id.

a 9

ei escribano, eo permitió esta observa­
ción:

'— H é aquí un negocio endiabladatnen 
te obscuro. Si el cajero se obstina en ne­
gar no sé cómo pasaremoa adelante.

-  - Quizá nos darán luz los o^ros tes­
tigos.

El qus tenía el uúm. 4 era Luciano, 
hijo mayor do Mr. Fauvel.

Este, joven, alto do buena figura, de 
veintidós años de edad, dijo que quería 
mucho á Próspero que había tenido con 
él durante muchos años amistad intima 
y le urcia hombre honrado é incapaz do 
oometur uua faita de delicadeza.

Añadió que no podía explicarse aún, 
por qué eireunsUDoias funestas Próspero 
había podido comator un robo: dijo quo 
era cierto que jugaba, pero no tanto co­
mo es suponía y que nunca le había vis 
to gastar más de lo que le psruiitia su 
sueldo.

Respecto al asuuto do su prima Mag­
dalena dijo:

—Siempre he croido que Próspero 
estaba cnumera-io do Mag-lalena y h as ­
ta ayer he creído que ae casaría con ella, 
poique estaba aaguro de que mi padre 
no BU opondría; siempre he visto ea U 
uiudatiza do Próspero un simple enojo 
oou mi prima, presumiendo quo acabaría 
por reconciliarse.

E^tos datos, aún más que los del ban ­

-.■I.»

IA¡,« íM.

Deuda perpetua «1 4
78 80por lú 'l  iD teriO k. > •

Idem id. peijueñoe . 79 lU •

Idem id, fin oorrient-.' 78 70 > >
Idem id. fin próximo 78 95 9

Idem id. •  4 por iOG
exterior. . . . . . . SO 90 > >

Idem id. pequeño*. . 81 00 > •
D.auda amortizsbic í-I

4 por 1(X>.......... 91 0  1 9 R
Idem id. pequeños... 91 lu 9 1
Billetes hipot«e»n«‘‘

de Cuba............. .... 106 40 9 %
Anualidades de Oul-« 00  00 » t
Carpetas provisioukie<

de Iluba................. 09 Ot É •
Obligaoioues munteí-

paies....................... 00 00 -
Obligaoioues del Ban­

co HipoLeoarie. . . f)0 <!•'
Cáduiae hipotmiarira

00 00*1 4 por iúU ......... 9 >

[dcm id. al 5 por ii)0 00 Ol) 9 9

Acci-mes del Banco de
España.................... 409 60 > >

Compañía de Tabacos |103 30

E sp ectá cu lo s

PüNO ION ES P.ARA HOY

PRINCESA.— T. 1.0—8 IJ2.— Proa- 
Frou.— Baile.

L A R A .—8 Ii2 .—  l .° im p .- |A m é a I  
ó el ilustro enfermo.—En visita.— El 
censo —Lila.

APOLO.— 8 li2  — El ohaleoo blaneo. 
—Las tentaciones de San Antonio —La 
baraja francesa.— Los alojados.

M A R TIN — 8 l i2. —La amazoa^—  
Oro, plata, cobre y... nada.—U a pleito. 
— Nina.

E3L.AVA.— 8(2.—Gabinete partiou- 
lar.— ¡Las dooa y media y... serenol—  
El cabo Baqueta.— Los inútiles.

CIRCO DE COLON — 8 li2 .—  
Grande y variada función, tomando parto 
lea principales artistas de la OompaOÍK

Entrada general, 50 céntimos.

quero, hacían conocer el pasado de P rós­
pero, y no arrojaban nada on contra da 
BU moralidad.

Luciano firmó su interrogatorio y ea - 
seguida ce retiró.

Cavaillon entró á su ve*.
E! p o b re  jo v e n ,  c u a n d o  ae p r e s e n tó  al 

juez, estaba e n  u n  e s ta d o  q u o  d a b a o o m -  

p a s ió n .
Habiendo referido la víspera en secre­

to á uno do BUS amigos, pasante en un» 
esoribania, bu aventura oon el agente de 
policia, éste le habia reconvenido por tu  
miedo, y ya sentía el remordimiento y 
hasta se aou.saba de ser la perdición de 
Próspero

Tuvo al menos el mérito de esforzers» 
en reparar b u  torpeza.

No acusó procisamonto á Mr. Fauve!, 
pero declaró que Próspero oca eu protec­
tor, su amigo y cataba seguro da su ino­
cencia oomo do la suya propia.

Por desgracia no tenia pruebas que 
presentar en apoyo da sus palabras, y su 
misma dnolaradón de amistad y protec­
ción quitaba fuerza á sus afirmaoionea.

Después de Cavailloo, oiooo 6 seis em­
pleados más de iaoasa Fauvel d c o la ia ro D , 
BÍD que au8 deolaraoioue.s ofrooiesoa na­
da de partioulir.

Uno do olloa, sin embargo, dió un de­
talle quo anotó el juez; dijo saber que 
Próspero había ospcouUdo on la Bolsa,

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA

I Péiaico

S E R V I C I Q ^ J E . L A  COMPAÑIA TBáSÁTlANTíCA-
D E  B A K J i a e N A

LINEA P F I A P  A N T IllA S , > Í-'W-TCPK Y VíTíAf'PVZ.- ( rírl.iracwin 4 pnerto 
waericukofl del Atlár.tlco j  pnettos N. j  S. <>el Faclfico.

Traa aalidaa meaBaalea, el 10 7 Z© de Cádis 7 ei UO de HaBUnder.
LIN EA  DE COLON,-(;ombiB8cion pare el Pacifico, fti N.y 8. deP anam i y eervicioá Cuba 

Mé ico, con trasbordo en Fnerto £ico,
Un Ttaja menanal, aaliendo do Vigoel 16, para Poerto E.'co, Coeta Firme y Colón.
LINEA DK FÜUPINAE.—Extenaión á llo-Jlo y Cebú, y combinacioDea al Golfo 

loata oriental de Africa, India, China, Cocbiscbina y Japón.
Trace vlitjee ancalea, aaliendo de Fareelona cada cuatre Tiomea i  partir del 10 de 

Snarode.ltlfO  y de Manila cada cuatro martes 4 partir del 7 de Enero de 1890.
LINEA D E BUí NOb A lK tK —U s viaje cada mea para íiontevideo y Bsenoa itras, 

laliendo de Cádii á  partir del 1 .* de Enero de 1890.
L IN EA  DE EEKN A M  O POO.— Coa escalas en las Falmaa. Kío áe Oro, Dakar y  Mon 

■OTln.
U n Tlaja cada tres mesea, saliendo de Códia.
SEBTICIO DE AFBICA.—I.lnea de M arruecos.—Un viaje mensual da Barcelona á Mo- 

indor, con eacalaa en bAiaga, Ceuta, Cádiz, Táayer, Laracbe, Eabat, Casablanca y Nazagán, 
S e r a in io  d e  lA n g e r .—Tres ralidas á la remSiia; deC4diz p^ra Tánger los domingos 

I y Tlamee; y  de Tánger para Cádiz loa Innee, jtierea y sábados.

I vaporea admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la 
Oosipafiia da-alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ba acreditado en su di- 

'1  servicio. Kebrgas á  familias. I ’recios convencionsieB por camarotes de lujo. Rebajas por 
a  de ida y  vuelta. Hay pasajes para Manila á precies especiales para emigrantes de 

alaee arteeana ó jornalera con facultad de recreaar gratia dentro da nn aCo, si no encuen- 
m o  trabajo.

La Elmpreea puede asegnrar las mercancías en sus buques.
l M r » O i * X A I * Í ' X ' l ' . . —  l - a  C o x M p a f i f a  p r e v i e n e  A  l o *  s e -  

^ • r e a i  o o m e r o i a x i t e W j  a ^ r l c u l t o r c - a  é  r i a l o *  q n ©  r e e l l r i -
1 * 4  y  e n r - a n i i i i a x - A  ú  l o a  d e a U u o s  q n ©  l o »  m i s i s i o B  d e s i ^ g r u e n  l a »  
■ a o © » t * * a »  y  n o t a s  d ©  p j - e o i o s *  q u o  00 x1 o s t ©  o b j e t o  a ©  l o  © n t r o -

Bata Compafiia admite carga 7  expide pasajes para todoe loa puertea de¡ mundo servidos 
por lineas regulares.

Para  más ir./rrn es — 1 1 Eareelcta; I.» C’t,».pfláía Traíetíaeítcfl y los sefiores Ripol y 
^ m p s f l la ,  I ’laza de 1 alacio —Cádiz; la I'eUgaciCn de la Ccw/flfiía TV'aratlíÍMÍfca.—Madrid 
A p a n d a  d a  la  tbswyaíífl TraMíleníic», luerl»  deJ bol. 10.—Santander: Sesofes Angel B 
Pérez y Compafila.— Coiuéa; D. E. da Gnar.la.—Vlgo: D. Antonio López de Neira,—Carta 
gena: KaCores Boscb, H ern a re s— Valencia: Srea. I ’art y CempaPla.—El álaga: D. Lnis Duart»
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C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  c m  Q U E P f G í  R M C R  C C ^ T R I f c y C I C N  I K D U S T R I U  EN E L R J l I f i O

T FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DÍA

38 MEDALLAS DE CRQ Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

D E P O S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y  2 0
MADRID

M A T I A S  L O P E Z
Z U A D R I D - U S C O R I A X á

Chocolates~Cafés-  Tes^Sagú-NapoUianas 
BomhoneS'^Tapioca—Cacao polvo

D e ven ta  en tedas las T iendas do Comestibles de M adrid 

7  P rov inc ias .

o f i c i n a s : p a l m a , 8.

D epésilo Ccnli'íil: calle  de la Montera,
M A D R I D

Gran Bazar d e  ro p a s  h e ch a s  y g é n e r o s  para c o n ­

fecc ion ar  á la m edida .

P R E C . I O  F iJ  O

PRECIADOS, 3, ESQUÍXA A LA DE TETUAN

G r a n  L o t e r í a  d e  l H n e r <

r
5

M a r c o s

6  a p rc x in ia d sm e D te

P e se ta s  6 2 5 , 0 0 0
e o m a  p rrm iw  m a y o r  p i t rd e n  g a n a r  

se  e n  c a so  m rts fe liz  en  la  .^ncTa 
g ra n  L o te r ía  de d in e ro  g a ra n t iz a d a  

p o r  c i l-latado d r  Ilnm hiirgo

Especialmente

CrtDia 
i M. 

Premio 
i M. 

Prtmlo 
i M. 

Prrraio  
a M. 

tremí.

P r tm .0

2 Frtmir)t 
i M.

Irruís 
a H. 

Prfm io
a H.

Premio 
a M. 

Premio
a M.

P r e n lo t  
aSrl. 

Premios 
a M. 

Premios 
a M. 

Premios 
i  M. 

Preoiiot 
a M. 

Premios 
a M. 

PremiM
a >1.

Premios

3 0 9  3 0

3COOOO 
2COCOO 
100000  

7 5 r  0 0  
7 0 0 C 0  
6 5 0 P 0
eor 00
5 5 0 0 0  
5 0 0 C 0  
4 0 0 C O  
3 0 Ü C 0  
1 5 0 0 0  
iOOCO 

5 C 0 0  
3 0 C 0  
2000 
1 5 0 0  
1000 
5 L 0  
148

17188^300,200,150, 

127,100, 94,67,40,20

I
8

2 6
5 6

10 6
2 0 3

6

6 0 6
1 0 6 0

La Lotería de dinero bien icoportantn au­
torizada porel AlteUübiarnode I la in liu r-  
ga y garantiza'la por la banienda pública 
dol Estado, contiene I0 f l ,« 0 0  k i l lc tr« ,  do 
loa cuales AO,tOO deben obtener premios 
con toda seguridad.

T odo  r l  c a p ltn !  q u e  doke d e c id i r s e  
o a  e s ta  lo t e r ía  Imi

11 B B S ,003
ó sean casi

4M.

PESETAS 1 2 ,0 0 0 .0 0
L a  in s la la c ic in  fav o rab le  de  e s ta  lo ­

t e r í a  r s ld  a r re g la i ln  d e  tn l m a n e ra ,  
q u e  lo d o s  los  n r r i l in  isu lieados  SO,S4MI 
p re m io s  Im lln riin  seg u rn n ien fc  s u  d e ­
c i s ió n  en  V c la s e s  s u c e s iv a s .

El premio mayor de ja  primera oíase es 
'le n a r c o s  9 0 ,6 0 0  de la segunda 55 ,000 , 
asciende en la tercera á 0 0 ,0 0 0 , eu la 
cuarta á 0 5 ,0 0 0 . en la  quinta á  90 ,000 , 
en la  sexta á 9 5 ,000 , y en la aáptima clase 
podtá en caro má* íeliz eventualtnente im ­
portar 9 0 0 ,0 0 0 , especialmente SOO.OUt», 
!éOO,üOO M areos  etc.

L a  c a s a  i n i r a s c r i i a  invita por la p ré ­
senle á interesarse en esta gran lotería de 
dinero, Las per^onBB que nos envían sue pe­
didos se servirán añadir ¿ la  voz los ros- 
pectivos importes en billetes do Bsnco, l i ­
branzas de (Jiro Mutuo, extendida# i  nuce- 
tra  orden, piradas sobre Barcelona ó AI&- 
drid, letras de cambio, fácU á cobiar, ó eu 
Bellos de correo.

t a r a  el sorteo de la primera clase cuesta;
1 íiülete original, entero; Rtq. 30.—
1 Billete original, medio: RvQ. 15.—
El precio de los billetes de las clase# si- 

guien-es, cVmo tanb ién  la instalación de 
todos los premios y  las fechas de lea f ortcos, 
on bn todos los |  ot menores se verá del pros­
pecto oficial-

Cada perdona recíbelos b il le te»  arigi» 
n a le»  directamente, que se hallan previs­
tos de liks armas del Entado, como tam ­
bién el p r a a p r c i»  ofiein l. Verificado el 
sorteo, se envía á todo interesado la 11»- 
l a  o f ic ia l  d e  lo.» n ú m e ro s  a g r a c ia ­
dos, prevista do las aim as dol Estado. 
E l pago  d e  lo s  p re m io »  »e verif len  s e ­
g ú n  la»  d isp o s ic io n e s  In d ic a d a s  e n  el 
p ro s p e c to  y liaio  g a r a n t í a  d e l  Estado . 
En caso quo ol tenor del pro.«peotO no con­
vendría á ios interesados, los billetes po­
drán devolvérsenos pero siempre antes del 
sorteo y el importe remitídonos será resti­
tuido. Be envía gratis y franco cl prospec- 
to  i  quien lo solicite. E os  p ed id o s  deben  
r e m i t í r s e n o s  lo  m d s  p ro n to  po sib le  
p e ro  s ie m p r e  a n t e s  del

15 DE OCTUBRE DE 1890

V a l e i i l í í i  V 
«/

BANQUEROS
H a m b u r g o

A l e m a n ia

C A M P A N A S  

,NORTE jAMEfliCANAS.

ilimtaáíA en sus jibId 
millas.dAierropvnpias 
para estaciones ÓFFern 
carril Í3hncü& tailfirej 

y fibras, cfllejws etc a 15, 
BD. 25 «30pesetas ca­
la campana montaáa.

■ líelojeria 
HConseco^ Me 
fp ó n  (le Pare 

des, 21, Ma 
\drid.
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O R M A I Z T R G U l
(G U IP Ú Z C O A )

Los primeros rsconstitnycntSB ds EspaBa, por i«r los áni- 

COI que tienen en oombÍBacióo el manganeBo cen el salfuro y 

el hierro.
Desde 1.* de Junio hasta fio ds Septiembre queda abier­

to al público *1 acrediude Establecimiento do eguas snlfuro- 
aas ferro-manganiferas de Orvaizteguí en la bella provincia 
de Guipúcoa. Los efectos medicinalea ds catas aguas too ma­

ravillosos para la coraciÓD ds las enfsrmedadee herpétioas y 
escrofulosas y en todos los oaios su que al organismo coovie-, 
ae desarrollar una acción tónica reoonstiluyeate! para silo 

ensota con toda oíase de aparatos hidroterápicos de los más 

módeiDOB. L’ara la presente temporada es b tn  bsobo mejoras 

de consideración, deseosos de corresponder é  la confianza del 
pábiico y  al bnen crédito ds sos aguas.

El servicio de fonda todo lo más confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reatas «n 1.a mesa y 16 sn 2.a.

Ei viaje es muy cómodo, y ss hace ea fsrrrocartil, pues 
hay un apeadaro sn ei mismo balneario qss facilila extrasr- 
dinariamante la sxpeáisién, El aitís t i  ves da los más pint”- 

rsicoi ds Qnipúzcea.

Se c o m p ra  to d a  c lase d e  obje tos de 
a r te  a n tig u o , m o n e d as , e s m a b '^ ,  se- 

las, h ie r ro s ,  l ib ro s ,

SéwKXíaK'o, p x - l n c i p a l
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EL í.OSMíiS EDITORIAL
COMO KN LA VIDA

P O R  D E i - P É T
versión castellana de

Esta elegantísima obra, que forma el volumen 147 
do la escogida biblioteca de novelas que oon tanto 
éxito publica la citada empresa, se halla de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de Spesetaaen 
rústica y 8,50 pesetas en tela con una bonita plancha 
ds estilo del Kenarimiante.

i

J a y r . a t a  <U M. P. Nantoya, San Oipnans, T,

Ayuntamiento de Madrid




